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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Neste capítulo buscamos discutir 
o conceito de maravilha no livro Embaixada a 
Tamerlão, redigido em 1406. Nosso intuito é o 
de compreender de que forma as maravilhas, 
comuns nas obras que tratam das viagens e 
viajantes medievais, são descritas no relato 
elaborado por Ruy González de Clavijo, autor do 
livro. Para atingirmos este objetivo, comparamos 
três edições diferentes, uma produzida em 1582, 
outra em 1782 e, por fim, uma organizada em 
2004.
PALAVRAS-CHAVE: Embaixada, Maravilha, 
Tamerlão. 

THE WONDERS IN EMBASSY TO 
TAMERLANE (1406)

ABSTRACT: In this chapter we seek to discuss 
the concept of wonder in the book Embassy 
to Tamerlane, written in 1406. Our aim is to 
understand how the wonders, common in 
the works that deal with travels and medieval 
travelers, are described in the account prepared 
by Ruy González de Clavijo, author of the book. 
To achieve this goal, we compared three different 
editions, one produced in 1582, another in 1782 
and, finally, one organized in 2004.
KEYWORDS: Embassy, Wonder, Tamerlane.

1 |  INTRODUÇÃO: O CONCEITO DE 
MARAVILHA

De maneira assertiva Paul Veyne 
(1995) coloca a História como construída 
de forma conceitual. Entretanto, Henri-
Irénée Marrou é quem melhor apresenta a 
importância dos conceitos para a construção 
do conhecimento histórico. Para o autor, haja 
vista a impossibilidade de uma clareza total 
dos fatos decorridos, os conceitos, elaborados 
“pelo espírito humano”, mutilam a realidade 
e possibilitam, consequentemente, sua 
apreensão. Assim, compreender historicamente 
o passado implica na substituição de um 
dado bruto, incompreensível, por um sistema 
elaborado de conceitos, os quais qualificam o 
acontecimento estudado sem lhe dar forma ou 
rosto (MARROU, 1978).   

http://lattes.cnpq.br/1633673237623138
http://lattes.cnpq.br/5130423258258279
http://lattes.cnpq.br/9621649896074681
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Referidos acontecimentos alcançados do passado, sendo excepcionais, de acordo 
com Reinhart Koselleck, faz com que todo conceito só possa, enquanto tal, uma única 
vez ser expressado e falado, levando toda formulação teórica e abstrata a relacionar-se 
a uma ação concreta que é exclusiva. Buscando melhor esboçar sua perspectiva, o autor 
apresenta o exemplo de Aristóteles e sua conceitualização de Koinonia Politike, pensada e 
utilizada na realidade de seu formulador, ou seja, Atenas do século IV a. C. Quando o termo 
é posteriormente traduzido, como Res Publica, ou Societas Civitas, na forma de Cicero, 
altera-se o quadro histórico. O autor conclui então que,

A palavra pode permanecer a mesma (a tradução do conceito), no entanto, 
o conteúdo por ela designado altera-se substancialmente. O que, portanto, é 
uma societas civilis depende do momento em que o termo é empregado, se no 
primeiro ou quarto século depois de Cristo. Isso significa assumir sua variação 
temporal, por isso mesmo histórica, donde seu caráter único (einmaling) 
articulado ao momento de sua utilização (KOSELLECK, 1992, p.138)1. 

A problemática apresentada por Reinhart Koselleck (1992) certamente pode ser 
direcionada ao debate do “maravilhoso” na Idade Média, assim como faz Jacques Le Goff, 
ao afirmar que a principal dificuldade de estudar as mirabilia em uma sociedade está no 
vocabulário. Para o autor, é impossível fazer uma análise aprofundada do tema sem fazer 
o reconhecimento semântico da palavra. Direcionando tais estudos, o pesquisador destaca 
dois pontos: primeiramente, a compreensão atual de maravilha; em segundo, “como é 
que os homens da Idade Média entendiam e exprimiam aquilo a que nós hoje chamamos 
maravilhoso” (LE GOFF, 1985, p.19). 

Sobre a percepção atual de “maravilhoso”, Leonardo Meliani Velloso aponta 
um universo de elementos, os quais consistem no que era considerado não usual, que 
causava, tanto no observador quanto no leitor ou ouvinte, uma sensação de fascínio, 
deslumbramento, estranhamento, estupefação (VELLOSO, 2017, p. 30). Porém, há nesta 
definição uma problemática relacionada ao vocabulário, que pode ser visualizada no 
momento em que partirmos das afirmações de Cyril Aslanov, as quais apontam que toda 
tradução é uma manipulação, posto a nunca equivalência “perfeita entre os termos de duas 
línguas, assim como em uma mesma língua a sinonímia absoluta não existe” (ASLANOV, 
2015, p.104). 

Leonardo Meliani Velloso (2017) parte dos escritos de Le Goff (1985), nos quais 
o autor utiliza termos do francês, como merveillos e merveillable, não levando em 
consideração as adições e substituições de sentido que o termo recebe em outros idiomas 
com o passar dos séculos. 

Nesta direção, David Nogales Rincón ao falar do maravilhoso como uma emoção 
coloca que 

1. Importante destacar também que, para Reinhart Koselleck, “a questão irá certamente complexificar-se quando pen-
sarmos no emprego do mesmo termo societas civitas em nossas sociedades modernas” (KOSELLECK, 1992, p. 138). 
Isso também vai ao encontro do estudo do “maravilhoso”. 
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Neste sentido, o castelhano medieval prescinde ou atribui a termos presentes 
no espanhol atual expressões desta emoção umas nuances semânticas muito 
especificas, afastado dos perfis de maravilha medieval, como os termos 
pasmo/pasmar, que tem em castelhano medieval uma preferente dimensão 
médica, ou surpresa/surpreendente, galicismo só incorporado ao castelhano 
em fins do século XVII com o significado de ataques militares imprevistos2 
(NOGALES RINCÓN, 2017, p. 3-4, tradução nossa).

Já quando pretendemos entender o que os homens do medievo compreendiam 
e exprimiam como maravilhoso, um caminho possível a ser seguido é a partir da raiz 
etimológica do termo. Nesta direção, Maria Cristina Azuela Bernal afirma que está na 
própria raiz da palavra latina, mirari, a ideia de admirar e surpreender. Assim, ao longo do 
medievo, o maravilhoso se sustenta na mirada maravilhada que o contempla. Isso implica a 
reação visual do espanto, mas não unicamente, já que envolve uma gama de emoções no 
receptor, as quais incluem desde o terror da condenação ao encantamento místico. Além 
do mais,

É curioso que o verbo mirari ao princípio não se relaciona com os verbos 
ligados a mirada, que nem sequer compartiam [a mesma] raiz (como ‘ver’, 
‘observar’ ou ‘contemplar’); e que seja só posteriormente quando se vinculam 
ambas as ideias. Sem embargo, já foi que cativaram ou horrorizaram a quem 
as via, as maravilhas, ainda que dotadas de existência por si mesma, se 
oferecem como espetáculo através das palavras que pretendiam representa-
las, de feito as produzindo (como há notado Dubost)3 (BERNAL, 2015, p.17, 
tradução nossa).  

Podemos definir que, etimologicamente, o entendimento amplo do indivíduo 
medieval de mirabilia, e suas derivações, como mira res e mira admirationis, na qualidade 
daquilo incomum, que causava admiração, espanto, fascínio, por parte de quem via ou 
escutava (AMORIM, 2015, p.139). 

Em suma, a partir dos elementos supracitados, podemos perceber três diferentes 
percepções do maravilhoso. Na primeira, observamos a maravilha como conceito, 
excepcional, expressado uma única vez nas fontes, por exemplo, conforme as discussões 
de Kosellek. Já na segunda, a partir dos estudos de Le Goff, temos a percepção atual 
de maravilha, a qual recebe influência, dentre outras coisas, dos diferentes idiomas. Por 
fim, percebemos a percepção ampla do maravilhoso em determinado momento, no caso 
especifico desse artigo, na Idade Média. 

2. En este sentido, el castellano medieval prescinde o atribuye a términos presentes en el español actual expresión de 
esta emoción unos matices semánticos muy específicos, alejados de los perfiles de la maravilla medieval, como los 
términos pasmo/pasmar, que tiene en castellano medieval una preferente dimensión médica, o sorpresa/sorprender, 
galicismo solo incorporado al castellano a fines del siglo XVII con el significado de ataque militar imprevisto (NOGALES 
RINCÓN, 2017, p. 3-4).
3. Aunque es curioso que el verbo mirari al principio no se relaciona con los verbos ligados a la mirada, que ni siquiera 
compartían esa raíz (como ‘ver’, ‘observar’ o ‘contemplar’); y que sea solo posteriormente cuando se vinculan ambas 
ideas. Sin embargo, ya fuera que cautivan o que horrorizaron a quien la veia, las maravillas, aunque dotadas de existên-
cia por sí mesma, se ofrecen como espectáculos a través de las palabras que pretendiendo representarlas, de hecho 
las producen (como ha notado Dubost) (BERNAL, 2015, p.17). 



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 7 71

Com essas conjunturas em perspectiva, objetivamos adicionar alguns pontos ao 
estudo referente àquilo que os homens da Idade Média entendiam e exprimiam como 
“maravilha”. Ao selecionarmos para a análise uma única fonte, não pretendemos fazer de 
modo semelhante a Tim Geelhaar no escrito intitulado Talking about christianitas at the 
Time of Innocent III (1198-1216): What does word use contribute to the History of Concepts? 
(2015), no qual há uma análise semântica da palavra “Christianitas”. Em contraste, 
buscaremos perceber o que provoca a maravilha no autor da obra Embajada a Tamorlán 
(2004), por meio do estudo do uso da palavra4. 

Utilizaremos três versões da obra escrita por Ruy González de Clavijo, cada qual 
redigida em diferentes contextos: Historia del gran Tamorlan e itinerário y enarracion del 
viaje, y relacion de la embaxada que Ruy Gonçalez de Clavijo le hizo, por mandado del 
muy poderofo Señor Rey Don Henrique el Tercero de Caftilla. Y um breve discurso fecho 
por Gonçalo Argote de Molina, para mayor inteligência defte libro, organizada por Gonçalo 
Argote de Molina e publicado em 1582; a versão Historia del Gran Tamorlan, e itinerário y 
enarracion del viagem, y relacion de la Embajada que Ruy Gonzalez de Clavijo le hizo por 
mandado del muy poderoso señor Rey Don Henrique el Tercero de Castilla: y um breve 
discurso fecho por Gonzalo Argote de Molina para mayor inteligência deste Libro. Segunda 
impresion, a que se há añadido la vida del Gran Tamorlan sacada de los comentários, 
que escribió Don Garcia de Silva y Figueroa, de su Embajada al Rey de Persia, publicada 
em 1782; por fim, Embajada a Tamorlán, versão em castelhano moderno, traduzida por 
Francisco López Estrada do ano de 2004.

Assim, tendo em vista a pretensão de analisar o maravilhoso medieval, teremos 
como principal base a versão impressa de 1582. Em contra partida, devido as questões 
semânticas, morfossintáticas, entre outras, apresentaremos aos leitores frases da versão 
moderna da obra, tendo o cuidado para que não existam, nos trechos selecionados, 
grandes mudanças no sentido. 

2 |  EMBAIXADA A TAMERLÃO
O livro Embaixada a Tamerlão, redigido, supostamente, por Ruy González de 

Clavijo, descreve o itinerário percorrido por um grupo de indivíduos, os quais conformavam 
uma embaixada, entre os anos de 1403 e 1406. O trajeto teve início na cidade de Cádiz, 
em Castela e possuía como objetivo o encontro com Tamerlão, imperador dos Mongóis. 
De começo incerto, visto incerteza da localização de Tamerlão, a viagem tem seu destino 
confirmado ao longo do deslocamento, no momento em que a notícia da permanência 
do imperador em Samarcanda é recebida. Tal cidade configurava-se enquanto capital do 
Império e tornou-se o destino da embaixada castelhana. 

4. Em outras palavras, ao termo a “maravilha” como conceito, faremos conforme defendido por José D’ Assunção 
Barros, analisando o “primeiro ambiente do qual provém os conceitos historiográficos: as próprias fontes históricas” 
(BARROS, 2016, p.152).  
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A viagem foi proposta por Enrique III, rei de Castela e Leão, com o objetivo de 
estabelecer contatos diplomáticos com o imperador mongol. A elaboração desta empresa 
ocorreu no momento em que dois cavaleiros castelhanos, Payo Gómez de Sotomayor e 
Hernán Sánchez de Palazuelos, regressaram à corte de seu soberano, trazendo junto 
a eles um enviado de Tamerlão, Mohamad Alcagi. Estes três homens portavam notícias 
acerca do líder mongol, pois, estavam presentes na Batalha de Ankara (1402), na qual o 
imperador timúrida enfrentou e derrotou o líder turco, Bajazeto I.

Dessa forma, o rei ocidental propôs a formação de uma embaixada, na qual Ruy 
González de Clavijo (cavaleiro madrilenho) era participante. Além do autor do livro, 
compunham o grupo de embaixadores: Frade Alonso Páez de Santa María e Goméz de 
Salazar (mestre de armas), o enviado de Tamerlão, além de aproximadamente catorze 
ajudantes, que auxiliavam no transporte dos objetos e presentes, elementos característicos 
às viagens diplomáticas.

Ademais, a obra possuía o objetivo de informar Enrique III acerca dos acontecimentos 
do Oriente, bem como, a respeito de Tamerlão. Por este motivo, Embaixada a Tamerlão tem 
um caráter amplamente descritivo e, por esta razão, é possível observarmos, por exemplo, 
as diferentes regiões pelas quais a embaixada perpassou. Em um primeiro momento, o 
autor nos demonstra que o percurso foi realizado por vias navegáveis e, em um segundo 
momento, a empreitada passou a ser realizada por terra, tanto a pé e, bem como, com o 
auxílio de equinos. 

Devido à distância que deveria ser percorrida entre Cádiz e Samarcanda, os 
viajantes se depararam com diversas problemáticas, dentre estas, um naufrágio, o calor e 
algumas dificuldades envolvendo práticas culturais distintas dos embaixadores. Além disso, 
a duração da viagem também relaciona-se com as diferentes localidades pelas quais os 
embaixadores atravessaram5, sendo que o autor confere à Constantinopla e à Samarcanda 
papéis de destaque, conforme o usual, já que as cidades nos livros de viagem medievais 
constituem-se enquanto elementos centrais dos relatos. 

Outra característica da obra é a ausência de demarcações autorais, fato comum na 
Idade Média. Contudo, a partir de diversos estudos, como o de Francisco Lopéz Estrada 
(1999), tem-se a definição de que Ruy González de Clavijo é o autor do livro. Isto se deve 
à alguns fatores, como por exemplo, a existência de três homens na embaixada que teriam 
os conhecimentos necessários para redigir uma obra. Um destes é Goméz de Salazar, 
contudo, este mestre de armas falece durante o percurso, não sendo possível que ele seja 
o autor.

Os outros dois são: Ruy González de Clavijo e Frade Alonso Páez de Santa María. 
Porém, Francisco López Estrada nos argumenta que o autor mais provável é o cavaleiro 
madrilenho,

5. Dentre as regiões visitadas pelos viajantes, destacamos o Império Bizantino, a rota realizada no Mar Negro e o trajeto 
percorrido nos domínios de Tamerlão (atualmente as regiões percorridas estão situadas na Turquia, Irã, Turcomenistão 
e Uzbequistão). 
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[...] sabemos que Clavijo havia sido escritor e tinha condições e obras como 
poeta no gênero cancioneiro. Pela sua idade, o que supõe uma experiência 
no uso da escritura, podemos considerar também como autor de prosa 
castelhana, conforme exigido pelo manuscrito, ou como inspirador decisivo 
do mesmo. Portanto, ele é tido como autor da obra6 (LÓPEZ ESTRADA, 2005, 
p. 520, tradução nossa).

Redigida inicialmente em Castelhano, a produção ocorreu assim que os viajantes 
retornaram, em março de 1406. Essa demarcação temporal se deve a ausência no final do 
livro de comentários a respeito da morte do soberano castelhano, Enrique III, falecido em 
25 de dezembro de 1406 (FALASCO, 2012). 

Contudo, os pesquisadores que se debruçam no estudo da obra castelhana não 
encontraram o manuscrito original do livro. Sendo que, a produção mais antiga que 
possuímos acesso, é um manuscrito datado do século XV e está disponível na Biblioteca 
Nacional da Espanha, em Madri. Outro manuscrito, acondicionado na mesma instituição, 
possui características do século XVI, sendo anterior a primeira edição impressa da obra. 
Esta primeira impressão foi produzida em 1582, por Gonçalo Argote de Molina, na casa de 
Andrea Pescioni, possui uma “introdução” de seu impressor e encontra-se digitalizada no 
site da Biblioteca Complutense7.

A princípio, intitulado Historia del gran Tamorlan e itinerario y enarracion del viage, 
y relacion de la embaxada que Ruy Gonçalez de Clavijo le hizo, por mandado del muy 
poderoso Señor Rey Don Henrique el Tercero de Castilla, o livro sofreu alterações em seu 
título. Sendo que, atualmente, a denominação utilizada majoritariamente são as variações 
e traduções de “Embajada a Tamorlán”, conforme, utilizado em algumas ocasiões no 
decorrer do capítulo, a tradução “Embaixada a Tamerlão”.

3 |  O MARAVILHOSO EM EMBAIXADA A TAMERLÃO 
Conforme explorado anteriormente, enquanto os indivíduos da Idade Média 

pensavam o maravilhoso como um universo de objetos e coisas, nós, da atualidade, vemos 
uma categoria do espírito ou da literatura. Esse conjunto de manifestações é inventariado 
da seguinte maneira pelo pesquisador Jacques Le Goff: “as terras e os lugares”, como 
os penhascos, montanhas, cidades, castelos, torres, túmulos; “os seres humanos e 
antropomórficos”, homens e mulheres com particularidades físicas; “os animais”, os quais 
podiam ser tanto reais e nunca vistos antes pelo narrador, como as girafas e elefantes, 
quanto irreais, entre eles, por exemplo, os dragões e unicórnios; “Mischwesen”, que eram 
os seres metade homem e animal; por fim, os “objetos”, como anéis protetores e espadas 
mágicas (LE GOFF, 1985, p. 32-33).
6. [...] sabemos que Clavijo había sido escritor, y tenía condiciones y obra de poeta en el género cancioneril. Por su 
edad, que le supone experiencia en el uso de la escritura, puede considerársele también como autor de prosa caste-
llana, según requiere el manuscrito, o como inspirador decisivo del mismo. De ahí que se le tenga el como autor de la 
obra (LÓPEZ ESTRADA, 2005, p. 520). 
7. Francisco López Estrada na edição de 1999 do livro Embajada a Tamorlán descreve aos leitores as diversas versões 
da obra, desde o manuscrito mais antigo às produções mais recentes, bem como as traduções realizadas. 
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Dentro dessa categoria, Vladimir Acosta ressalta algumas maravilhas presentes 
no livro Embaixada a Tamerlão. Destas, além da árvore seca e dos feitos milagrosos 
associados as relíquias,

Clavijo fala, além do mais, de outros prodígios: menciona os rios do Paraíso 
Terrestre; descreve, ainda que [só] ouvidas, as riquezas do Catay e indica que 
seu soberano é Cristão, o que pode fazer pensar em algum ponto da lenda 
de Preste João; descreve os barcos do porto Persa de Ormuz, desprovidos 
de prego para evitar as ilhas próximas ou montanhas magnéticas (...); faz 
uma descrição muito exata da girafa, a que sem embargo chama de jornufa; 
menciona uma espécie de mar de areia; e descreve com precisão o reino das 
amazonas, guerreiras cristãs de fé grega, súditas de Tamerlão como antes 
foram do senhorio de Catay, e descendentes das heroínas que combateram 
na guerra de Troia ao lado dos vencidos troianos8 (ACOSTA, 1992, p. 258, 
tradução nossa).

Importante destacar que atualmente não somente categorizamos as manifestações 
maravilhosas da Idade Média, mas também associamos outros termos a tais ocorrências. 
Francisco López Estrada, na versão moderna do livro Embajada a Tamorlán, faz o uso de 
sinônimos, quando, por exemplo, utiliza sete diferentes palavras no lugar das locuções 
“maravillosa”, “maravilla”, “maravillosas”, “maravillosamente”. Os vocábulos utilizados 
pelo autor são: “admirable”, “asombro”, “sorprendente”9, “asombrosa”, “admirablemente”, 
“excelentemente”, “admiración”.  

Ao utilizar referidos sinônimos, Francisco López Estrada demonstra como 
entendemos o maravilhoso atualmente, ou seja, como algo admirável, surpreendente, 
assombroso. As excepcionalidades do uso do termo, além do mais, são justificadas pelo 
autor com a afirmação de que a edição “é uma livre versão do texto medieval em espanhol 
moderno, escrita para que se possa ler sem problemas linguísticos”10 (LÓPEZ ESTRADA, 
2004, p. 24, tradução nossa). 

Entretanto, algumas questões controversas podem surgir no momento que López 
Estrada (2004) não segue fielmente o sentido do relato do texto medieval, falsificando de 
forma abrupta a tradução11. Observamos isso em duas ocasiões distintas: em primeiro lugar, 

8. Clavijo habla, además, de otros prodígios: menciona los ríos del Paraíso Terrenal; describe, aunque oídas, las rique-
zas de Catay e indica que su soberano es Cristiano, lo que puede hacer pensar en algún remanente de la leyenda del 
Preste Juan; describe los barcos del puerto persa de Ormuz, desprovidos de clavos para evitar las cercanas islas o 
montañas magnéticas (...); hace una muy exacta descripción de la jirafa, a la que sin embargo llama jornufa; menciona 
una suerte de mar de arena; y describe con precisión el reyno de las amazonas, guerreras cristianas de fe griega, súb-
ditas de Tamerlán como antes lo fueron del señorío de Catay, y descendientes de las heroínas que combatieron en la 
guerra de Troya del lado de los vencidos troyanos (ACOSTA, 1992, p. 258).
9. Sobre o termo “sorprendente”, é importante relembrar o já exposto anteriormente, que somente no século XVII é 
incorporado ao castelhano com o sentido de ataque militar imprevisto. 
10. “es una libre versión del texto medieval en español moderno, estrita para que pueda leerse sin problemas linguísti-
cos” (LÓPEZ ESTRADA, 2004, p. 24)
11. Sobre a tentativa de ser “fiel” a versão moderna López Estrada aponta que sua versão “sólo procura seguir fielmente 
el sentido del relato de un texto medieval, y el lector que quiera conocer em el castellano antiguo la obra original y mis 
notas aclaratorias, puede acudir a mi edición de 1999 en la que me he basado para redactar esta versión” (LÓPEZ 
ESTRADA, 2004, p. 24).  
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no momento em que o autor ignora a palavra, e nem utiliza seus sinônimos, resultando no 
diferente efeito entre o leitor moderno e do medievo, assim, por exemplo, uma estátua de 
cavaleiro, sozinha, não causa mais o maravilhamento12. A outra ocasião está ligada com o 
entorno do maravilhoso, o qual transforma, por exemplo, a maravilha causada pelo “ouvir”, 
na versão de 1582, que passa a ser promovida pelo “ver”, na versão atual13.

Entre tantas diferenças das versões, é importante lembrar que Francisco López 
Estrada no começo de sua obra alerta o leitor que não conservou “nem as palavras nem 
a organização sintática do texto antigo” (LÓPEZ ESTRADA, 2004, p. 24)14. A comparação 
entre as edições se justifica ao elucidarmos o contexto em que está sendo produzida. Visto 
que o nosso intuito não é o de estudar a contemporaneidade, focamos na versão impressa 
de 1582, na qual percebemos um maior número de ocorrências da palavra “maravilha” 
e suas derivações. Isso se explica, em partes, pelo fato de que naquele momento, os 
leitores cada vez mais buscavam escritos de viagens que causassem o “maravilhamento”, 
a “admiração e o “assombro”15. 

Tais maravilhas, presentes nos escritos de viagens e procuradas pelos leitores, 
recebiam diferentes mutações de acordo, por exemplo, com o destino do viajante, o grupo 
social do itinerante e o objetivo do deslocamento. Além do mais, como aponta Claude 
Kappler (1986), os pontos de vista e interesses descritivos variavam de acordo com o 
contexto histórico. Assim, percebemos obras que fazem um conglomerado de maravilhas, 
como o livro de Jean de Mandeville, em contraste à outras, possuidoras de menos 
admiração, como a obra de João de Pian del Carpini.

Em suma, podemos apontar que o maravilhamento apresenta variações conforme 
o viajante, de acordo com o contexto e também em concordância ao destino do itinerário. 
Fato é que, tal qual um plano de fundo em uma peça de teatro, percebemos uma noção 
ampla do maravilhoso entre os viajantes, ligado sobretudo aquilo que é diferente, podendo 
ser, por exemplo, terras e lugares, seres humanos ou antropomórficos, homens e mulheres 

12. Na versão de 1582: “(...) el qual cauallo e cauallero es tan grande y la coluna tan alta que es una marauillofa cofa 
de ver, y efta figura de cauallero, que encima defta coluna eftaua dizefte que era del Emperador Iuftiniano” (p.12). Já 
na versão moderna observamos: “El caballero y el caballo son tan grandes, y la coluna, tan alta, que el conjunto es 
algo maravilloso de ver. Y esta imagen dicen que fue del emperador Justiniano, que edificó esta iglesia e hizo grandes 
hechos en su tempo contra los que eran los turcos de su tierra y su época” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 1582, p. 77). 
13. Na versão de 1582: “(...) e la gente de la caraca que auia efcapado, que eftauan en la dicha Yfla bien pensafaun 
que la galeota era anegada, e perecida la gente dela e ouieron a marauilla quando a la galeora vieron fazer vela segun 
defpues contauan (...)” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 1582, p.18, grifo nosso). Já na versão moderna observamos: “Los 
genoveses que habían escapado del naufrágio y que estaban en la dicha isla pensaban que la gente de la otra nave se 
había perdido, y se maravillaron al verlos, pues al anegarse su nave pensaban que la outra había naufragado y habían 
hecho oración por ellos” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 99, grifo nosso). A versão de 1782 segue a mesma linha da 
1582: “(...) e la gente de la carraca que avia escapado que estaban en la dicha isla, bien pensaban, que la galeota era 
anegada e parecida la gente della, e ovieron á maravilla, quando á la galeota vieron facer vela, segun despues contaban 
(...)” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 1782, p. 75).  
14. “ni las palabras ni la organización sintáctica del texto antiguo” (LÓPEZ ESTRADA, 2004, p. 24)
15. CRISTÓVÃO, Fernando. Introdução. Para uma teoria da Literatura de Viagens. In: CRISTÓVÃO, Colombro. Con-
dicionantes culturais da Literatura de Viagens: estudos e Bibliografias. Coimbra: Almeida e Centro de Literaturas de 
Expressão Portuguesa da Universidade de Lisboa, 2002, p.15-52. 
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com particularidades físicas, animais, mischwesen, ou objetos. A diferença está naquilo 
que provoca a maravilha, não na sua essência.

Nesta direção, pretendemos guiar nossa narrativa rumo ao esboço daquilo que 
provocou a maravilha em Ruy González de Clavijo, partindo da utilização do termo 
“maravilha” e suas derivações semânticas. Seguiremos a divisão em capítulos elaborada 
por Francisco López Estrada, visando direcionar e situar o leitor no deslocamento da 
embaixada castelhana. 

A primeira ocorrência acontece já no início, no trecho que recebe o nome “De Sanlúcar 
a Rodas” e apresenta a descrição dos dias iniciais de navegação pelas ilhas mais próximas 
a Castela. Neste momento aparece somente uma manifestação maravilhosa, descrita entre 
a cidade de Gaeta e um lugar denominado Mota, cuja necessidade de locomoção de uma 
localidade a outra leva a travessia por uma estrada muito povoada e cheia de pedras. “E 
isso é tão prazeroso [de ver] desde a cidade, que é uma maravilha o ver”16 (GONZÁLEZ DE 
CLAVIJO, 2004, p. 42, tradução nossa). 

Já as duas maravilhas do segundo capítulo, intitulado “De Rodas a Constantinopla”, 
são formadas diferentemente do primeiro, visto estarem ligadas a algo que os viajantes 
ouviram falar. Assim, estando eles na ilha Metellin, lhes contam que há muito tempo, 
aproximadamente vinte anos, aconteceu uma grande “maravilha”: um terremoto matou 
todos os que estavam no castelo, menos Micer Juan de Catalus, sendo “uma grande 
maravilha que [ele] conseguiu escapar”17 (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 59, tradução 
nossa).

O espraiar esteta dos viajantes ocorre no terceiro capítulo o qual recebe o nome 
de “La ciudad de Constantinopla”. Neste momento podemos encontrar a subjetividade do 
que causa a admiração nos viajantes18. De acordo com López Estrada, os membros da 
embaixada formavam um grupo de diferentes condições, no qual “havia conhecedores 
da geografia e ainda das Bellas Artes, em especial da arquitetura”19 (LÓPEZ ESTRADA, 
2004, p. 15, tradução nossa). Não é de se estranhar, portanto, que das 15 manifestações 
maravilhosas do terceiro capítulo, treze estão relacionadas às obras de arte. Dentre estas, 
quatro mosaicos, sete ligadas às colunas de pedras, esculturas de cavaleiros e igrejas, 
enquanto uma relaciona-se a uma imagem localizada em uma pedra.

Por fim, o maravilhamento no autor é ocasionado por dois fatos separados: o 
primeiro, no qual um homem levanta sozinho uma estátua, fato que antes eram necessários 
quatro homens para levantá-la. Não podendo explicar tal feito, o viajante justifica como 
uma linhagem de indivíduos que agradam a Deus. O segundo momento está ligado a uma 

16. “Y todo es tan placentero desde la ciudad, que es una maravilla verlo” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 42)
17. “una gran maravilla que conseguiera escapar” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 59).  
18. Aqui destacamos o fato dos embaixadores se maravilharem com a beleza de algumas obras, como por exemplo, a 
representação, “muy hermosa”, em mosaico, da genealogia de Jessé localizada na igreja de Santa Maria. 
19. “había conocedores de la Geografía y aun de las Bellas Artes, en especial de la arquitectura” (LÓPEZ ESTRADA, 
2004, p.15). 
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história, narrada aos embaixadores, de um homem que matou uma cobra, “muito grande a 
maravilha”, utilizando a própria mão.

O capitulo quatro, intitulado “De Pera a Constantinopla”, descreve os últimos 
deslocamentos dos viajantes por mar durante o trajeto de ida. Neste trajeto, tal qual 
enfrentado por outros viajantes, há a narração de um dos principais eventos que causavam 
medo aos itinerantes medievais: as tormentas20. O acontecimento da tempestade é descrito 
em pormenores. Era impossível para os viajantes ultrapassar as altas ondas provocadas 
pelo mar, que geravam danos ao barco, pois não conseguiam enxergar, devido ausência 
de claridade. No momento em que a comitiva consegue sobreviver à tal intempere, é 
possível visualizar a maravilha, não só causada nos genoveses que viajavam junto aos 
embaixadores e estavam em outro barco, mas também naqueles que estavam em terra e 
presenciaram a atribulação.

Com o fim do deslocamento por mar durante a ida, observamos o surgimento de 
novas dificuldades aos viajantes, tal como montanhas, rios e cerras caídas. Novas formas 
de locomoção passam a ser utilizadas e o uso do cavalo passa a ser predominante, 
resultando em uma maior interação dos embaixadores com diferentes culturas. O capítulo 
“Trebisonda a Arzinga”, exemplifica de que maneira a relação com o diferente pode 
espantar, ao descrever o maravilhamento dos viajantes diante da quantidade de açoites 
dados nos que deviam servir os viajantes, caso a realização da tarefa demorasse21.

Os embaixadores são envolvidos na maravilha causada pelo exagero, mas não 
se delimitam exclusivamente ao âmbito cultural, pois também se admiram em relação ao 
tamanho e a quantidade das coisas observadas. Assim, no sexto capítulo, no qual há a 
descrição do itinerário “De Arzinga a Soltania”, elementos como um campo abundante em 
ervas, a girafa e o tamanho de seu pescoço, bem como a exuberante erupção de sangue 
das bestas, ocasionada pelas mordidas de insetos, são descritos como manifestações 
maravilhosas.

Por outro lado, o capítulo seis continua demonstrando o espanto diante das 
construções. A presença de um castelo, tanto em cima de pedras, quanto sendo controlado 
por cristão em meio aos mulçumanos, são os exemplos, juntamente com a narração 
das mesquitas e casa feitas com “maravilhosas” obras de azulejos azul e cor de ouro, 
resultado da competição entre os homens mais ricos da cidade para qual construía mais 
maravilhosamente.

Pouco depois, o sétimo capítulo apresenta os últimos deslocamentos dos viajantes 
até chegarem ao seu objetivo final, o encontro com Tamerlão. A saída de “Soltania a 

20, Cf. DELUMEAU, Jean. História do medo no Ocidente: 1300-1800. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 1996.
21. No capítulo 5 observamos mais duas ocorrências da palavra “maravilha”, ambas relacionadas a narração dos con-
tatos problemáticos entre Tamerlão e o turco Bayaceto: “El turco, que no sabía de Tamorlán, sino por aquel mensaje, 
y considerando que no había en el mundo quien fuese más poderoso que él, le entró um tal furor que fue maravilla. 
Escribió al punto sus cartas a Tamorlán diciéndole que se maravillaba que hubiese hombre tan loco y que se atreviese 
a enviarle decir tan gran insensatez (...)” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p.123). 



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 7 78

Samarcanda” é iniciada em um domingo, 29 de junho, e conforme López Estrada (2004), 
os embaixadores já se encontravam em terras do Império de Tamerlão. Ao serem muito 
bem recebidos nas localidades, se maravilham com um falcão que lhes é oferecido para 
entregarem ao imperador. 

No sábado, dia 12 de julho, visto alguns membros da embaixada estarem doentes, 
ocorre uma divisão dos membros da comitiva. Ruy González de Clavijo continua a viagem 
e no domingo, junto aos demais, dorme no campo. Na segunda feira, 14 de julho, ao meio 
dia, chegam ao castelo de Perescote, localidade em que Tamerlão estava, dois dias antes. 
Ao deixar o castelã, o Imperador solicitou que avisassem os embaixadores que fossem o 
mais rápido possível ao seu encontro. O calor e o vento de algumas cidades no decorrer do 
caminho “maravilha” os viajantes.  

Tamerlão tinha pressa em ver os embaixadores e, após mais alguns dias de viagem, 
envia cavalos descansados para que fossem ainda mais rápidos “que se pudessem, 
[andassem] tanto de dia como de noite”22 (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p.158, tradução 
nossa). Tanta precipitação, entretanto, não impossibilita os itinerantes de se maravilharem 
durante a trajetória até Samarcanda. Dentre os espantos, destacamos a quantidade de 
cavalos mortos, o elevado número de açoites dados na demora em servir, o medo que uma 
região possuía do senhor, o rio do Paraíso, casas e construções com obras em azul e ouro 
e de muitas outras cores.

O capítulo oito não difere dos demais e, para além disso, há um maior número 
de ocorrências da palavra “maravilha” e suas derivações semânticas: são dezenove 
ocorrências. Nesta direção, muitos elementos no contato com Tamerlão assombram os 
embaixadores, os costumes na mesa, por exemplo, com a grande quantidade de comida, 
ou as grandes festas na corte, repletas de barulho excessivo, ruídos e alegria.

Já nas andanças por Samarcanda, os viajantes descrevem em pormenores as 
tendas que os maravilham, por sua quantidade e arquitetura. A cidade era muito bem 
abastecida, com bastantes melões e uvas, possuía admirável quantidade de pessoas, com 
isso, havia mão-de-obra disponível, que poderia ser utilizada para construir grandes obras 
arquitetônicas, em dez ou vinte dias. 

Durante a permanência em Samarcanda, são contadas histórias referentes a 
Tamlerão23. Igualmente, os embaixadores escutam descrições maravilhosas do elevado 
número de pessoas e riquezas da corte do Grande Cã. Entretanto, não só em outras regiões 
havia riqueza, a admiração surge em Samarcanda quando uma arvore, repleta de ouro e 
pedras preciosas, é vista pelos itinerantes.  

Por fim, os viajantes se maravilham com a forma que são ordenados a regressarem. 
Ao receberem a notícia de que teriam que ir deixar a capital do Império no dia seguinte, 
sem resposta à carta enviada pelo Rei de Castela,
22. “y que fusen detrás de él lo más aprisa que pudiesen, tanto de día como de noche” (CLAVIJO, 2004, p.158)
23. Neste trecho há duas maravilhas, momento em que determinados personagens se “maravilham” por não terem sido 
mortos e na ocasião em que Tamerlão se finge de morto e “maravilha” seus inimigos.
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Os embaixadores foram logo ao palácio do senhor e estiveram com os 
mirazes os dizendo que bem sabiam que o senhor, de sua boca, os havia 
dito na segunda-feira anterior que foram a ele, que queria falar com eles e 
os despedir e que agora havia ido a eles um chacatí [o qual] os havia dito 
de sua parte que se preparassem para ir dali no outro dia, do qual estavam 
maravilhados24 (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004 p. 233, tradução nossa). 

Tal fato ocorreu devido à fraqueza de Tamerlão, o que impossibilitava o imperador de 
responder os viajantes. A volta a Castela se faz nos últimos dois capítulos, denominados, 
respectivamente, “De Samarcanda a Trebisonda” e “De Trebisonda a Alcalá de Henares”, 
com duas manifestações maravilhosas no primeiro, relacionadas ao grande vento e ao frio.   

4 |  CONCLUSÃO
Na direção dos estudos de Jacques Le Goff, compreendemos o principal problema do 

estudo das maravilhas na Idade Média relacionado com o vocabulário. Assim, destacamos 
a existência do maravilhoso em três âmbitos diferentes, os quais devem ser compreendidos 
em conjunto. Em primeiro lugar, há a questão circundante ao entendimento contemporâneo 
do termo; em seguida, a perspectiva ampla do conceito na época em estudo; por fim, a 
individualidade na relação com a palavra presente em cada fonte.

Fragmentando esses três pontos e os unindo na análise da obra Embajada a 
Tamorlán, percebemos que o maravilhamento não estava relacionado unicamente a magia, 
aos monstros ou aos milagres. Ao contrário, a admiração ocorre sobretudo diante do 
diferente, este podendo ser, por exemplo, uma grande obra arquitetônica, o exagerado 
número de açoites, a sobrevivência a uma grande tormenta, a quantidade de cavalos 
mortos, ao elevado calor ou frio, entre outros elementos.

O nunca visto antes é o que causa no diferente a admiração, como bem explica 
Clavijo ao falar sobre a girafa: “Assim, [para] quem ainda não a havia visto, vê-la se parecia 
com uma maravilha”25 (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 137, tradução nossa). Mas 
não é tudo no dissemelhante que espanta. Jean de Mandeville, por exemplo, ao fazer 
um acoplado das maravilhas do Oriente não demonstra tanto assombro diante das obras 
arquitetônicas e dos mosaicos de Constantinopla tal qual os embaixadores neste escrito 
analisado.

Há, então, uma subjetividade no maravilhamento que exclui certas formas de 
generalidade como a defendida por Claude Kappler (1986), referente ao gosto pelo novo e 
o extraordinário na Cristandade não ligado ao belo26. Em contraste a isso, Clavijo demonstra 

24. Los embajadores fueron luego al palácio del señor y estuvieron con los mirazes diciéndoles que bien sabían que 
el señor, de su boca, les había dicho el jueves antes que vinieran a él, que quería hablar con ellos y despedirlos y que 
ahora había ido a ellos un chacatí que les había dicho de su parte que se preparasen para irse de allí el outro día, de lo 
cual estaban maravillados (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 233).
25. “Así que quien no la hubiesse visto, verla le parecia una maravilla” (GONZÁLEZ DE CLAVIJO, 2004, p. 137).
26. Claude Kappler quando fala do sentido do maravilhoso na Idade Média pontua que: “Su sentido sigue siendo el del 
verbo latino mirari, que indica admiración, sorpresa, gusto por lo nuevo y extraordinário, no por lo bello” (KAPPLER, 
1986, p. 55-56). 
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se maravilhar diante às “hermosas obras mosaicas” presentes em Constantinopla. Por ser 
apreciador das “Bellas Artes”, o embaixador dedica também especial atenção as cores, 
como o azul e o dourado.

Por fim, podemos concluir também que o “maravilhoso” pode ser observado como 
uma sensibilidade, ligado a subjetividade. Analisado de forma individual nas fontes, por 
meio do uso do termo, é possível atingirmos uma ampliação dos diferentes sentidos que 
cada indivíduo dava as coisas diferentes deslumbradas nas viagens ao Oriente.
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